
 

 

 

ATA DA REUNIÃO DO CONSELHO MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO 

 

Aos oito dias do mês de julho do ano de dois mil e dezasseis, pelas 15.25 horas, reuniram-se os 

elementos que compõem o Conselho Municipal de Educação, no edifício da Câmara Municipal de 

Benavente. 

Verificou-se a presença dos seguintes Conselheiros:  

 

- Presidente da Câmara Municipal de Benavente – Carlos Coutinho 

- Representante da Assembleia Municipal – Carlos Pauleta 

- Vereadora do Pelouro da Educação – Catarina Vale 

- Representante das Juntas de Freguesia – Inês Correia 

- Representante da DGESTE – Eugénia Correia 

- Representante do Pessoal Docente do Ensino Secundário Público – Ana Sofia Garcia 

- Representante do Pessoal Docente da Educação Pré-Escolar Público –Fátima Sousa 

- Representante da Associação de Pais e Encarregados de Educação – Samora Correia – Paula 
Fernandes  

- Representante da Associação de Pais e Encarregados de Educação – Benavente – Georgina 
Rodrigues 

- Representante da Educação Ensino Privado – Filipa Ramirez Pereira 

- Diretora do Agrupamento de Escolas de Samora Correia - Luísa Carvalho 

– Diretora do Agrupamento de Escolas de Benavente- Adelaide Coutinho de Carvalho 

- Representante das Instituições Particulares de Solidariedade Social na área da Educação – Teresa 
Gomes 

 

Verificou-se a ausência dos seguintes Conselheiros: 

- Representante das Forças de Segurança – Mário Cordeiro 



- Representante do Instituto Português da Juventude  

- Representante da Associação de Estudantes  

- Representante dos Serviços Públicos de Saúde – Ana Zita 

- Representante dos Serviços de Emprego e Formação Profissional – Anabela Oliveira 

- Representante do Pessoal Docente do Ensino Básico Público – Luis Pontes  

- Representante das Instituições Particulares de Solidariedade Social na área da Educação – Teresa 
Gomes 

- Representante dos Serviços de Segurança Social – Teresa Figueiredo 

Presentes os seguintes convidados: 

Diretora do Educatis – Clara Freire da Cruz 

Presente também a Chefe de Divisão de Cultura, Educação, Turismo, Desporto e Juventude, Cristina 

Gonçalves e Ana Infante, Coordenadora Técnica da Secção de Ação Sócio Educativa, que 

secretariou a presente reunião. 

Ordem de trabalhos: 

1. Aprovação da Ata da reunião anterior; 

2. Informações relativas ao 3º período, ano letivo 2015/2016; 

3. Plano de Transportes Escolares 2016/2017; 

4. Planos de Ação Estratégica no âmbito do Programa Nacional de Promoção do Sucesso 

Escolar; 

5. Outras informações 

PONTO 1 - APROVAÇÃO DA ATA DA REUNIÃO ANTERIOR 

O Senhor Presidente submeteu a aprovação dos Conselheiros a ata da reunião realizada em 13 de 

maio de 2016, a qual foi aprovada por unanimidade. 

PONTO 2 - INFORMAÇÕES RELATIVAS AO 3º PERÍODO, ANO LETIVO 2015/2016 

O Senhor Presidente solicitou à Chefe de Divisão, Cristina Gonçalves, a apresentação do 

documento, o qual se encontra anexado à presente ata e da qual faz parte integrante. 

Presidente da Câmara – relativamente às dívidas de refeições escolares, salientou que o processo 

se encontra facilitado uma vez que pode ser sempre solicitada a análise social. Referiu ainda que 

quanto às dívidas existentes de refeições escolares, por razões de equidade os serviços estão a 

avaliar a forma de desencadear ações mais efetivas. 

PONTO 3 - PLANO DE TRANSPORTES ESCOLARES 2016/2017 

Cristina Gonçalves apresentou o plano de transportes escolares para o ano letivo 2016/2017, 

informando que se trata de um documento previsional, sujeito a alterações e consequentes ajustes. 

Presidente da Câmara – No que respeita à comparticipação da Câmara para os alunos que se 

encontram a frequentar o ensino profissional, informou que passará a ser adotado um novo modelo 



de financiamento, pelo que sempre que se verificar a existência de cursos profissionais com 

financiamento a Câmara deixará de garantir a comparticipação de 50% no custo do transporte. 

Referiu ainda a importância de procurar articular devidamente os horários escolares com os horários 

das carreiras públicas, de modo a evitar situações que ocorreram este ano letivo, nomeadamente 

enquadrar os alunos de Barrosa, Foros Almada, Foros da Charneca, Santo Estevão em horários que 

permitam a devida articulação com as carreiras existentes por forma a reduzir substancialmente o 

tempo de espera pelo transporte. 

Adelaide Carvalho – Relativamente ao transporte dos alunos do ensino profissional, informou que o 

Agrupamento não possui verbas para estes apoios pelo menos durante o 1ºperíodo. Terá que 

encontrar soluções para assegurar o pagamento de 50% do custo do transporte aos alunos se a 

Câmara Municipal avançar com a medida anunciada. 

Não havendo mais intervenções, o Plano de Transportes para o ano letivo 2016/2017 foi provado por 

unanimidade. 

PONTO 4 - PLANOS DE AÇÃO ESTRATÉGICA NO ÂMBITO DO PROGRAMA NACIONAL DE 

PROMOÇÃO DO SUCESSO ESCOLAR 

Foram apresentados pelas Diretoras dos Agrupamentos de Escolas de Benavente e Samora Correia 

os Planos de Ação estratégica: 

Adelaide Carvalho, Agrupamento de Escolas de Benavente: 

Medida 1  

Taxa de Insucesso Matemática e Português no 2º ano  

“Aprender mais e melhor” 

Sala de aula, crédito horário – pedagogia diferenciada em sala de aula 

Meta – 85% dos alunos com sucesso 

Integra formação de professores 

 

Medida 2 

Taxa de insucesso Matemática e Português 5º e 7º anos 

CICLO MAT 

Sala de aula, crédito horário - pedagogia diferenciada em sala de aula 

Integra formação de professores 

 

Medida 3 

Comportamento e cidadania 5º e 7º anos 

MAIS (mediação, apoio, inclusão, solução) 



Equipa multidisciplinar; sala de aula; recreios; promoção de ações promotoras de sucesso 

Meta – redução de ocorrências disciplinares 

Parceria com CMB 

Integra formação de professores 

Medida 4 

Hábitos de Estudo, organização e métodos de trabalho, 1º, 2º, 5º e 7º anos 

“Aprender a aprender” 

Oficinas a decorrer em sala de sula, consolidação de aprendizagens, auto-regulação 

Parceria com CMB 

Integra formação de professores 

Medida 5 

Atividades experimentais, laboratoriais e práticas, 3º, 4º, 5º e 6º anos 

“Fazer acontecer ciência” 

Atividades de natureza prática, 2 aulas por mês 

Crédito horário 

Parceria CMB 

Integra formação de professores 

 

Luísa Carvalho, Agrupamento de Escolas de Samora Correia: 

Medida 1  

Taxa de Insucesso no 2º ano, Português de matemática 

“4R – reler, reescrever, resolver e recuperar” 

Sala de aula, crédito horário – coadjuvação 

Integra formação de professores 

Medida 2 

Taxa de insucesso Matemática e Português 1º, 5º e 7º anos 

“Carrossel pedagógico” 

Sala de aula, crédito horário - coadjuvação 

Integra formação de professores 



Medida 3 

Baixo desempenho da oralidade e capacidade de argumentação 7º ano 

“Vamos falar melhor” 

Sala de aula, crédito horário – domínio da oralidade em português e inglês 

Integra formação de professores 

Medida 4 

Utilização de metodologias diferentes em sala de aula - Matemática 

“Tablets na sala de aula” 

2 turmas de 8º ano 

Sala de aula, crédito horário 

Integra formação de professores 

Medida 5 

Disciplina e absentismo 7º ano 

“Aproximar” 

Tutorias e mentorias 

Crédito horário 

Parceria CMB 

Integra formação de professores 

 

Presidente da Câmara – Manifestou o maior interesse nos planos apresentados, referindo que se 

encontram reunidas as condições para que oportunamente a Câmara Municipal possa vir a 

formalizar as candidaturas nas áreas em que se encontra envolvida.  

Adelaide Carvalho – Referiu que a elaboração do plano assentou muito nos recursos da própria 

escola e no aumento do crédito horário, pelo que neste momento o plano definido poderá ser 

implementado, exceto na medida que envolve outros recursos técnicos. 

Eugénia Correia – Referiu que são os primeiros planos de ação estratégica que toma conhecimento, 

salientando que os mesmos se apresentam como projetos muito interessantes, evidenciou ainda que 

se nota a diferenciação de estratégias nos projetos de cada um dos agrupamentos. Informou que a 

propósito destes planos têm existido reuniões de trabalho entre os diretores de agrupamento e o 

Secretário de Estado tendo sempre como grande objetivo alcançar o sucesso educativo. Sobre o 

crédito horário, informou que são os Diretores de Escolas a geri-lo de acordo com as suas 

necessidades. 

Clara Cruz – Considerou que estes planos vieram permitir a sistematização do trabalho realizado já 

pelos agrupamentos, num modelo agora orientado pelo Ministério da Educação de forma muito 



diretiva. Considerou que é certamente um modelo ambicioso e que, de forma imediata, se traduz 

num aumento de crédito horário de cada um dos agrupamentos. Referiu ainda, por outro lado, que 

tanto as autarquias como os centros de formação ganham com a identificação das medidas 

permitindo desenvolver um trabalho de franca parceria. Sublinhou a expectativa relativamente à 

implementação destes planos e a importância de envolver toda a comunidade educativa. Perante 

este trabalho que já se encontra realizado entende que cada um dos parceiros deverá agora fazer o 

“trabalho de casa”, valorizando os aspetos que se prendem com a partilha e entreajuda. Tem 

expectativas elevadas sobre estes planos, reforçando a importância de integrar todos e de todos se 

sentirem integrados. 

Paula Fernandes - Relativamente aos planos apresentados considerou que são muito importantes e 

que foi com muito agrado que assistiu à apresentação. Salientou que é também com grande 

satisfação que verificou que o trabalho desenvolvido no âmbito do Grupo de Trabalho deste 

Conselho Municipal foi útil. 

Georgina Rodrigues – Referiu também que foi com muita satisfação que assistiu à apresentação 

dos planos. 

Clara Cruz – Recuperando a ideia relativa ao trabalho desenvolvido no âmbito do Grupo de Trabalho 

do Conselho Municipal de Educação, sublinhou a importância da sistematização que foi realizada.  

Presidente da Câmara – Relativamente aos planos apresentados, referiu que estes não se 

traduzem num projeto educativo municipal. São planos que pertencem a um tronco comum, sendo 

que os agrupamentos têm autonomia e que não pode ser a autarquia a definir o que serão os 

projetos educativos de cada agrupamento, o que o que se pode definir são os objetivos do município 

nesta área, articulando-os com o que é a intervenção dos agrupamentos. 

Adelaide Carvalho – Salientou que o diagnóstico feito nos grupos de trabalho foi o mesmo que 

serviu para elaboração dos Planos de Acção. 

Clara Cruz – Referiu que a divisão existente entre ação social e educativa pode levar a pequenos 

equívocos, sublinhando que, com efeito, a educação se encontra muito próxima do social e do 

cultural e em toda esta envolvência não pode haver estratificações relativamente à área de 

intervenção da escola. 

Catarina Vale – Relembrou a criação do grupo de trabalho, que se reuniu, refletiu e elaborou um 

diagnóstico sobre as problemáticas existentes, sendo que as questões da área pedagógica cabem, 

naturalmente, aos agrupamentos. Salientou que este grupo não terminou a sua atividade, pelo que 

se deverá dar continuidade debatendo outras questões, entre as quais, a existência de ensino 

secundário em Samora Correia. Congratulou ainda os agrupamentos de escolas pelos planos 

elaborados. 

Paula Fernandes – Aproveitando intervenção da Vereadora do Pelouro da Educação, questionou 

sobre o ensino secundário em Samora Correia, havendo a expectativa que para o próximo ano letivo 

já possa existir 1 ou 2 turmas na área profissional, especialmente para aqueles alunos que têm mais 

dificuldade no prosseguimento dos estudos fora da sua área habitacional. 

Presidente da Câmara – Salientou que a questão do ensino secundário em Samora Correia trata-se 

duma aspiração legítima, considerando que esta é uma problemática a ser discutida no âmbito do 

grupo de trabalho. Considerou que até dezembro terá de existir uma posição concertada entre todos 

sobre esta matéria. 



Clara Cruz – Propôs que se retome uma prática antiga, promovida pela autarquia - A Receção aos 

Professores, por julgar que é uma boa prática, integradora, não só de explicar o envolvimento 

territorial da educação, de como a autarquia mobiliza e trabalha em conjunto com os agrupamentos 

como também de criar laços entre todos os intervenientes. 

Presidente da Câmara – Manifestou concordância com a proposta apresentada. Referiu que foram 

momentos muito importantes, para os que estavam mas especialmente para aqueles que chegavam. 

Mas, futuramente esta ideia será trabalhada e coordenada juntamente com os agrupamentos por 

forma a ser retomada. 

Filipa Pereira – Considerou que em educação estamos permanentemente num processo de 

reflexão/ação e que entende de grande validade os planos apresentados. Por outro lado, sublinhou a 

importância destes planos iniciarem-se na educação pré-escolar. 

PONTO 5 - OUTRAS INFORMAÇÕES 

Presidente da Câmara - No que respeita às intervenções de conservação nas escolas, o processo 

conta neste momento com algumas fragilidades que resultam da falta de recursos humanos uma vez 

que os procedimentos de contratação de pessoal apenas estarão concluídos no final de setembro. 

Informou que intervenção no Cento Escolar de Porto Alto ainda não se iniciou devido a atraso no 

concurso que resultou de reclamações. Informou também que a intervenção no Jardim de Infância 

das Areias ainda não se iniciou devido ao mesmo problema. Fez depois referência ao Plano de 

Valorização Turística do Município e, neste âmbito, integra-se a valorização dos produtos 

endógenos, designadamente o tomate e o arroz, este último identificado como produto a valorizar. 

Neste sentido, está prevista a realização em 2017, a realização do I Festival do Arroz Carolino da 

Lezíria Ribatejana, pelo que solicitou a colaboração das Escolas, através da realização de projetos 

sobre este tema. 

Fátima Sousa - Propôs que na receção aos professores fosse apresentada a intenção e pedida a 

colaboração para este projeto da Autarquia. 

Luisa Carvalho – Informou que no Agrupamento de Escolas de Samora Correia já estão em curso 

atividades neste sentido. 

Eugénia Correia – No âmbito das Plataformas supraconcelhias (Médio Tejo e Lezíria do Tejo), 

sensibilizou os agrupamentos de escolas para o dia 2 de Dezembro, Dia Internacional da Deficiência 

para que este tema seja incluído nos seus planos de atividades. 

Clara Cruz – Informou da aprovação, pela Fundação Calouste Gulbenkian, do Projeto na área da 

Educação Especial, projeto de dimensão territorial, que abrange os agrupamentos de escolas de 

Benavente, Salvaterra de Magos, Samora Correia, Marinhais e Coruche e que envolve as autarquias 

de Benavente, Salvaterra de Magos e Coruche, a Associação de Pais de Samora Correia e a de 

Benavente. Salientou que a participação das autarquias neste projeto é decisiva e determinante para 

uma mudança estruturante na vida das comunidades, sendo que a inclusão de jovens com 

Necessidades Educativas especiais não é só uma questão que respeita às escolas.  

Filipa Pereira- Partilhou com os restantes conselheiros que no próximo ano letivo Miúdos e 

Companhia vai abrir a valência de 1º ciclo, salientando que se pretende constituir como alternativa às 

respostas existentes no concelho, dando a oportunidade às famílias de exercerem o direito de livre 

escolha. no que concerne à educação dos seus filhos. 

Nada mais havendo a tratar, o Senhor Presidente deu por encerrada a reunião pelas 17.58 horas. 
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